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DESEMPENHO DE POEDEIRAS COMERCIAIS, SUBMETIDAS A TRÊS 
DIFERENTES MÉTODOS DE DEBICAGEM 

 
 

RESUMO:Dentre os diversos fatores exigidos na criação de poedeiras, a 
debicagem continua sendo um fator que interfere no desempenho do lote e afeta o 
bem-estar animal. Todavia, é um prática considerada indispensável na produção  
devido a alta densidade, agressividade e seletividade de alimentos. Assim, a 
ineficiência da escolha do método de debicagem afeta todo o segmento da 
produção de ovos, sendo necessário abordar uma técnica mais adequada e que 
amenize o estresse das aves. O objetivo deste estudo foi avaliar o método de 
debicagem V, comparativamente ao método de lâmina quente e radiação 
infravermelha e determinar qual a melhor técnica de debicagem avaliando o 
desempenho das aves na fase de cria, recria. Para a fase de produção avaliou-se 
a qualidade do ovo. Neste experimento foram utilizadas aves da linhagem Dekalb 
White, distribuídas em delineamento inteiramente casualizado com três 
tratamentos, sendo o T1 (debicagem por radiação infravermelha), debicadas no 
primeiro dia de vida, T2 (debicagem por lâmina quente ou convencional), 
debicadas no oitavo dia de vida, sendo ambas  redebicadas aos 70 dias e T3 
(debicagem  V), debicadas apenas no oitavo dia de vida eliminando a segunda 
debicagem. Na fase de cria (1-42 dias), recria (42-112 dias) e na  fase de 
produção (112–196 dias),  fases foram transferidas aos respectivos galpões de 
acordo com os procedimentos adotados pela granja. As características avaliadas 
foram: peso inicial (g),  peso final (g), ganho de peso médio (g), ganho de peso 
médio diário (g), uniformidade de peso (%), ausência de canibalismo (%), 
viabilidade (%), comprimento do bico (mm) e uniformidade do bico e na fase de 
produção avaliou-se na 28a semana de idade correpondente ao pico máximo de 
produção, a qualidade interna e externa dos ovos coletados frescos, sendo 
mensurados peso do ovo (WTg), altura do albúmen (HTmm), coloração da gema 
(YCT), unidade Haugh (HU), resistência da casca (kgf) e espessura da casca (thk) 
- sem a membrana, por três dias consecutivos. Os dados  foram submetidos a 
Análise de Variância e comparadosno Teste de Tukey (%), utilizando o softaware 
estatístico R. Já as frêquências de mortalidade e canibalismo foram submetidos ao 
teste do Qui-Quadrado (Softawre R).Os resultados obtidos mostraram que as aves 
na fase de cria obtiveram resultados semelhantes entre os tratamentos, 
entretando já na fase de recria,  para as aves debicadas RI o peso inicial 
apresentaram melhores valores diferindo da LQ e debicagem V que se manteram 
semelhantes.Todavia, as aves debicadas pela debicagem V apresentaram valores 
melhores (p<0,05) de peso médio final (g), ganho de peso médio (g) e ganho de 
peso médio diário  e na qualidade do ovo apresentou diferença (p<0,05), nas 
variávéis de resistência e espessura de casca, diferindo dos demais tratamentos, 
todavia nos valores de mortalildade, canibalismo, viabilidade e uniformidade os 
três tratamentos mantiveram-se semelhantes. 
 
 
Palavras – chave: bem-estar animal; estresse, comportamento, qualidade do ovo.  



PERFORMANCE OF COMMERCIAL LAYINE HENS SUBMITTED TO 
DIFFERENT BEAK TRIMMING METHODSTRADE, UNDER THREE DIFFERENT 

METHODS 
 
 

ABSTRACT:Among the several factors required in laying hens, deboning 
remains a factor that interferes with the performance of the lot and affects animal 
welfare. However, it is a practice considered indispensable in production due to 
high density, aggressiveness and selectivity of food. Thus, the inefficiency of the 
choice of the debicking method affects the whole segment of egg production, and it 
is necessary to approach a more adequate technique and to ameliorate the stress 
of the birds. The objective of this study was to evaluate the V deboning method, 
compared to the hot blade method and infrared radiation, and to determine the 
best deboning technique to evaluate the performance of the birds in the rearing 
phase. For the production phase the quality of the egg was evaluated. In this 
experiment, the birds of the Dekalb White line were used, in a completely 
randomized design with three treatments, T1 (infrared radiation), debunked on the 
first day of life, T2 (hot or conventional blade deboning) Of life, both being 
redeployed at 70 days and T3 (debipping V), debunked only on the eighth day of 
life eliminating the second debipping. In the rearing phase (1-42 days), it was 
reared (42-112 days) and in the production phase (112-196 days), phases were 
transferred to the respective sheds according to the procedures adopted by the 
farm. The characteristics evaluated were: initial weight (g), final weight (g), average 
weight gain (g), average daily weight gain (g), weight uniformity (%), absence of 
cannibalism (%), viability ), Nozzle length and nozzle uniformity were evaluated at 
the 28th week of age corresponding to the maximum production peak, the internal 
and external quality of fresh collected eggs, and the egg weight (WTg) ), Albumen 
height (HTmm), yolk coloration (YCT), Haugh unit (HU), bark resistance (kgf) and 
shell thickness (thk) - without the membrane for three consecutive days. The data 
were submitted to Analysis of Variance and compared in the Tukey Test (%), using 
statistical software R. The mortality and cannibalism cases were submitted to the 
Chi-Square test (Softawre R). The results obtained showed that the birds in the 
brood phase obtained similar results among the treatments. However, in the 
rearing phase, the initial weight of the birds presented better values, differing from 
the LQ and V which remained similar. (P <0.05) of the final mean weight (g), mean 
weight gain (g) and average daily weight gain and egg quality presented a 
difference (p <0.05) , In the variables of resistance and bark thickness, differing 
from the other treatments, however in the values of mortality, cannibalism, viability 
and uniformity, the three treatments were similar. 
 

 
Keywords: animal welfare; Stress, behavior, egg quality. 
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CAPITULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

1 INTRODUÇÃO  

   

A debicagem é um tema em ampla discussão que continua sendo um dos 

problemas que interferem a produtividade dos lotes.Galinhas poedeiras, 

codornas e perus, estão predispostos às reações de agressividade, canibalismo 

(CLOUTIER et al. 2000); (GONÇALVEZ, 2010); (LAGANÁ, 2011) e desperdício 

de ração (ARAUJO, 2005).   

Esses comportamentos se tornam mais evidentes quando as aves são 

alojadas em alta densidade, como lembra Murakami e Araki (1998),  e acarretam 

um aumento da mortalidade,  piorando também a conversão alimentar (ARAUJO, 

2005).  

De acordo com Ávila et al. (2008), a debicagem consiste no  corte e na 

cauterização do bico das aves, prevenindo os prejuízos causados por esses 

comportamentos indesejados (KUO et al.,1991); Noble e Nestor(1997); Sherwin e 

Kelland (1998), proporcionando menor seletividade (PRESCOTT; BONSER, 

2004).  

Para evitar danos maiores, tem-se adotado como prática de manejo a 

debicagem nas aves, que quando mal realizada causa dano irreversível no bico 

da ave.  

Do ponto de vista do bem-estar animal, o assunto mais discutido, é sem 

dúvida, a criação de poedeiras e a prática de manejo da  debicagem, que possui 

uma grande resistência por parte de organizações governamentais (SANTOS, 

2014). Há sempre discussão acerca desse procedimento e que não há alternativa 

aceitável que reduza aspectos negativos gerados pelo canibalismo, arranque de 

penas, bicagem de ovos e mortalidade (PRESCOTT; BONSER, 2004); Gustafson 

et al.(2006);Kuenzel(2007), sendo apontadas como causas suficientes pela 

indústria avícola para realização da debicagem. Entretanto torna-se necessário 
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mais pesquisas para propor métodos alternativos de debicagem  que podem 

contribuir para selecionar o procedimento mais adequado.  

Neste contexto, nos últimos anos tem se adotado a debicagem  V nas 

granjas, mas ainda são escassas as pesquisas sobre a realização dessa 

debicagem, em que é utilizado o debicador Verschuuren que realiza movimento 

de corte transversal comum a lâmina que no centro possui um formato em V. 

 Essa tecnica  apresenta vantagens em relação a debicagem por lâmina 

quente e radiação infravermelha, porque elimina  a segunda debicagem que é a 

mais estressante e dolorosa devido a idade da ave, justificando ser um método 

que merece ser estudado.  

Esta dissertação foi dividida em capítulos. O primeiro capítulo trata de uma 

revisão bibliográfica sobre os assuntos relacionados à debicagem. O segundo 

capítulo avalia o desempenho das poedeiras submetidas a diferentes tipos de 

debicagem na fase de cria, recria e na produção avalia a qualidade dos ovos. O 

terceiro e último capítulo constitui as conclusões e considerações finais. 

 

1.1  Objetivos gerais 

 

O objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho de poedeiras aves 

através do método de debicagem V, comparativamente ao método de lâmina 

quente e radiação infravermelha. 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

1- Avaliar o desempenho zootécnico das aves poedeiras, atráves dos três 

diferentes tipos de debicagem na fase de cria e recria. 

2- Avaliar Comprimento (mm) e uniformidade (%) do bico na fase de recria. 

3- Avaliar na produção, às 28 semanas, à qualidade do ovo 
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3 CONCLUSÕES 

A criação de poedeiras é o ramo mais criticado na avicultura quanto ao 

bem-estar animal e portanto há necessidade de se determinar qual método de 

debicagem alcança o desempenho do lote satisfatoriamente e que garanta o 

bem-estar animal minimizando o sofrimento da ave. Uma debicagem mal 

realizada é irreversível, entretanto é uma prática considerada indispensável, e 

deve ser realizada por equipe qualificada, resultando efetivamente na redução do 

canibalismo, desuniformidade do peso e seletividade do alimento. 

Consequentemente espera-se melhora considerável da conversão alimentar e 

redução de custos de produção sendo economicamente viável ao produtor. 
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